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. Exmo. Snr. Diietor da Escola Superior de Agricultura do Estado 

de Minas Gerais, 

Com muita satisfação submetemos ao julgamento de V. Excia,, 
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o relatório dos nossos trabalhos durante'o ano de 1917, 

P
 EA 

h esc re 

O quadro abaixo resume as nossas atividades 

escolares durante oaano em curso, d 
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EX a Cursos — : Matérias Semestre | 
: 
| 

* | À 
sS5 Nutriçao Animal 19 7 v ; 

s6 Avicultura 2º | | 

M2A Avicultura 22 4 

M2B : Avicultura . 22 

As aulas práticas do curso de "Nutrição Animal" foram um 
2 e
 

tanto prejudicadas na parte relativa ao estudo de "concentradosy 

: pois, durante o curso houve carência na Escola, de diversos alimen- 

Çb tos importantes, oqqpe'veio tornar o seu estudo menos objetivo. 

| ªi Contudo, cremos que o maior prejuíso que: sofreu o curso foi de ordem 

moral, pois durante um semesêre vimos nos debatendo sobre a neces- 

sídade e as vantagens da boa alimentação dos>rebanhos; e, ao envez 

to de mostrarmos aos nossous disciípulos a verdade concreta de nossas ” 
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afirmações consubstanciada na aparâucia,de um rebanho'físlóiogicag 

mente bem alimentado, mostrámos, não raro, animais em estado de 

verdadqiro regimen carencial. Procuramos porêm, contornar o problema 

explicando aos alunos, na medida das nossas possibilidades, os dbbsta- 

ceulos que o Estado tem encontrado na aquisição dos diversos alimen- 

tos necessários a uma raçào compiéta. Todavia, esta ligeirqifalhali 

que, portfimperativos de conciência somos obrigados a registrar aqui, 

carecé da menor 1mportânc;a,quando comparada às inacreditaveis di- = 

ficuldades que encontramos para o ministramento do Curso de Avícul- 

tura. Nosso aviário é hoje mais um exemplo de velharias que mesmo ? 

um aviario que se diz de uma Escola Superior. Aliái, 5 com profun- 

do constrangímento que vimos novamente incluir este assunto ho" re-. 

1atório anual, pois, julgavamos que o caso estivesse encerrado no 

anô próximo passado, com a aquisição pela Esbolá, da fazenda do 

Snr. Araujo, fato que ha 10 anos vem citado como a úntca difícul- 

dade à instatação do aviario em projeto. Infelismente poreâ, for- 

ças extranhas à nossa vontade e superiores ao espirito dinâmico e 

empreendedor do nosso Diretor;, impediram a concretiísação dos nossos 

desejos, e o resultádo disto é que tiívemos um curso seriamente pre- 

judicado, pois, a precariedade indizivel das nossas instalações, 5 

aliada à carência de alimentação completa a que temos estado su- : 

jeitos ha varios anos, broibíram—nas de quálquer trabalho de sele- 

ção, e trouxe-nos ao triste estado em que, aléêm de não possuírmos 

instalações não temos outrossim, rebanho apresentavel. Apezar de 

tudo porôm, fizemos aínda um enorme esforço, na espedtativa de que 

seja o âltimo,para ofereder .aos alunos um curso fegular, dentro das 

possibilidádes que nos eram dadas. = : 

Daremos a seguir um quadro-resumo dos resultadosdas nos-. | 

sas atividades escolares 
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| Cur-| Nº de! Nº doÍNo dq Fregquên-!|Nº dei Nº de Media d 
| sos | aulas| alu- |pre- | cia Apro-| repro-aprova- 
| j nos senç vados; vados çao — | 

bupe.ãloo 13 |1252] 9h4,9% |13 o |697 
t : : ' É j 

M2-A 1 55 | 25 | T1S) 93,66 12 | X dT 
M2-Bj 5h | 16 | 872) 94,9% |15 1. 1768% 

Lotalªl99 ' sh j2897 - ho 2 |. -- 
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Por ocasião da décima nona Semana dos Fa- 

zendeiros tiívemos ensejo de ministrar aos senhorés_agricªltores 

? eutos diferentes, um sobre "Alimentação de Gado na_Seca" e ou- 

tro sobre"Seleção e “limentação de Galihàãs Poedeiras". Ambos 6$ª 

cufás forgm revetidos uma vez e às aulas apresentaram uma frequeên- 

cia media aproximada de 30 fazendeiros. 

Consultas respondidas 

Durante o ano respondemos a um bom número de 

consultas, versando quase todas, sobre aliímentação de poedeiras e 

instalações de aviarios. As copias das respostas estão arquivadas 

no Departamento de Zootecnia. 

“ 

A cânvite do senhor Superintendente do Departamento da 

Produção Ánimal do Estado e com a necessária autorisação do senhor . 

Diretor, estivemos em Maio proximo passado, na vizinha cidade de . 
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Carangola, afim de auxíliar no'Júlgamentó dos anímaie presentes 

à exposição alií rea&isada, naquela época.Durante os -trabalhos fun- 

cionamos éomo membros da comissao-julgadora de gado indiano e na 

de pequenos animais (aves e porcos).Tambem em ggostotúltimo, por 

designarão do senhor Secretário da Agricultura, estivámos em B elo 

Horizonte, onde integramos à comissão de Julgamento de aves e 

coelhos da Exposição Nacionai de Animais e Produtos Derivados. 

Deixamos de apresentar maiores esclarecimentos sobre as oxcursªeí 

citadas; pelo fato de já o termos feito em relátório esbeeial. 

KXK 
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e d vicultur 

“ Ha Vários anosá a Seção de Avicultura vem 

sófrondo uma fase sumamente dif!cil; em virtude da falta de ins- 

talações adequadaé, da carência de alimqntâção racional e da con- 

sequente improdutividade e ausência de seleção do rebanho. O mal 

ê antigo, datando de 10 anos atrag, como o provam Às nossos qrqui- 

vos, mas sua gravidade aumentou de ano para ano, até atingir ao ! 

auge, que infelismentegse verificou no dácorrer do presente ano 

com a impossibilidade da manutenção de raças buras pela inexistên— 

cia de cercas nosvparques, eó o aparecimento de doenças infeccio- 

sas que dizimaram a quase totalidade dos pintos nascidos, tornanf_ 

do impossível a substituição das aves velhas, economicamente im- 

produtiívas. O desfecho deste desenlace, era aliái, prevísto por : 

nós e por qualquer leigo que culdasse da nossa situação. Tentamos 

evita-lo, lembrando ào senhor Biretor da necessidade de se aplicar . 

o único remedio possivel, que seria a'construçãn ha 10 anos pro- — — 

jetada de um aviário novo. Infelismente pbrâm, nada se poude fazer, 

'uma vez que faltaram ao Snr. Diretor, ao extremo zgeloso das nossas 

coisas, OS recursos materiais indispensavois à solúçao do caso. . 
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Aliáb, antes de levar-lhe o problema Jâ oonhecianc: a quase im- 

praticabilidade daúsuassolúçãor-dentro do tempo procíoo, mas,por , 

iâporativos de conciência fizemo-lo assim mesmo. 

Julgamos'desnocessãrio, considoraçõos domoradas sobre o.lamen-' 

tavel estado da nossa SoçÉo, desde que -se trata do àssunto #elhoo 

e conhocidaó do senhoríD;retor.,Açhamos-oogâm conveniente a trans- 

crição aquíf de alguns comentâfios exarados no relatório de 19h6, 

uma vez que são perfeitamente atuais. 

"Seção de Avicultura. 

_ A Seção de Avícultura do Departamento de 

,àootecnia, passou esfo ano a fase mais díficil da oua exístâncig. 

As instalações se acham em estado excessívamente precário, não hou- * 

ve um'fornocimento regular 40 alímentaõâo de boa qualidade, em vir-. 

tudo de circunstâncias fora da nossa vontado, eo rebanho, em con- 

sequencia dos fatores citados, não poude acusar a produtivldado dj 

. à altura de um aviíário organisado. Tal sítuaçao porem justifica- 

se: Com a aquísição pela Éscola das terras do Sr. Araujo, foi re- 

movida a principal difículdade que se atepuáha ao início daswíos— 

talações do avÍario novo, já que a localisação do mesmo seria so- 

bre as ditas terrao, conforme um projeto antigo. “m vista destes 

fato, achamos que a nossa função , como chefe da Seção, seria. tão 

somente, fazer um esforço para a continuaçõ dos trabalúos dentro das 

possobilidades existentes, afim de se evitar gastos inúteis. - 

Situação atual do rebanho 

- O nosso rebanho de aves está atualmente 

em condiçªes.qe deixam muíto a desejar, do ponto de vista de pro- 

Çução e fesístââcia à moléstias. Contribuirao para este estado de 

coisas, vários fatoresg entre os quais qúeremos distinguir os se- 

guintost Alimentaçao.deficiento e inconstante, alta consanguinidade, 

sem a proteçao de uma seleçao rigorosa; sistema de solàçao inadequad 

doe má localisaçao das 1nstataçoes.
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" associação de pelo menos 6 alimentos. Ora, qquí na EÉscola, raramente 

Alimentação:deficiente e inconstantej _ ' ó 

As aves são animais altamente d 

econômicos na tranarormação de alimentos em substâncias uteis (earúej 

e ovos),mas, somente em condições*bastante particulares, em qué E 

os alimentos consumiídaes levempna—sua composição todos os 1ngredionteâ 

formadorea das sabstâncias que se quor, e ainda as indispinsaveis : 

à manuxençao do corpo e conservaçao da saude. Não basta uma alimen- i 

tação boa durante 3 ou À meses, e sim, durante 365 dias do ano. ' 

() professor Rice, uma das maiores autoridades mundiais em Avicul- 

tura, estabelece que a miístura para aves deve ser formada pela 

podemos obter uma mistura de À ingredientes, e mesmo asaím, em 

períodos curtos e intercalados. Queremos porâm resalvr neste senti- 

do aa resóonsabilidado da Diretoria, nestes últimos anos represen- 

tada pelo Dr. Soares de Gouvêa,'quo jamais olvida os menores in- 

teresses da Esav. O que há é Ã. díficúldado enorme na aquisição 

e transporte de alimentos dentro.do praso determindae pelaa nossas 

necessidades. Cremos que a única solução para'o'velho problema 

de se manter permanentemente'uma.boa alimentaçõ em nosso aviârio, 

seria a instituição de um "fundo de reserva"de uns Críi5.000,00, 

para que fosse utilisado na compra direta de alimentos toda vez 

que houvesse ameaça de falta. A aquisição direta e em menor quán- 

tidadeá é mais faoil e rípida. No intuito de reforçar o nosso pon- 

to de vista, queremos lembrar que uma das funções.do nosso aviário 

: é fazer experimontaçiq e qualquer trabalho experiíimental seria fortem 

monto,brejudícado com a falta imprevista de alimentoÇ 

Alta consanguinidade sêm proteção de uma seleção rigorsoa 

A falta de introdução de aves extranhas no nosso aviãrío, 

por um período de mais de 10 anos, acarretou-una consanguinidade 

muiíto estreita, e, como a alimentação geralmoote erregular não 

permitiu uma seleção rigorosa, houve, como era de se osperar,'una 

degenerecenea 
fâªrnsíndnnnâla bastante acentuada, Hoje, o nosso rebanho apre- 

senta produçao medíocre e alta susceptibilidade à Coriza Infeccio-s .
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sa. Aligs, examinando os registros de produço*mais antígas, temos 

verificado que a media de pioduçio foi sempre baixa, o que de 

um certo modo corrobora a nossa asserçio de que o problema «do ali- 

mento rnô sempre o nosso príncipal problema. Em 19hh,.qúando di- 

rigia os trabalhos do aviário o nosso antecessor, Driliac Benbassat, - 

foram adquiridos galos das raças Sussex, Gigante Negra e Rnods; 

este último foi -porêm devolvido por não apresentar as caracte- 

rístícasvde-reprodttor.,0'galo "Gigante Negra " trouxe um bom 

holho:amonto para o lote de sua raça, aumentando a percentagem de 

fertilízação dos ovos. Em Junho de 19415 entrou para o r-ebanho de 

Leghorn, um lote de 10 galinhas , comprado pelo Dr..GouveaúA na 

granjagló Gloria, em Belo Horizonte. Este lote apresentou no 

seu primeiio ano de pospura'aqui, uma prodqção indiviídual bastante 

irregular, mas a média do lote foi regularmente boa, levando-se 

em consideração as condições pouco vantajosas do meio. Este ano, 2 

filhos do lote foram cruzados com os seus meio—irmaãs, e 2 galos 

da mesma ascendência foram acasalados com 20 das melhores gali- 

nhas do rebalnho antigo. Esperamos que o lote recem-introduzido trari 
d 

um bom melhoramento para o nosso rebanho do.Leghorn. 

Sistema de seleção inadequado 

' O processo de seleção que tem sido 

usado é o mesmo que a iaioiia dos avicultores do Brasil e dõ mun- 

do têm adotado desde longa data. Baseia-se principalmente na es-'" 

colha das reprodttoras pela produçâo de suas mals, conhecida atra- 

veêeg do nínho alçapão. Contudo, estudós,recentes, realisados pelo 

eminente técnico americano, Dr. Moreley Jubl, provaram que há uma 

correlação muito baixa entre a produção das maães e a das fil 

Em outras palavras, uma galinha pode ser uma ótima poedeira e uma — 

reprodutora medíocre. Tais estudos vEeram esclarecer o fato de que 

a seleção pela produção das mães tem sido demasiadamente lenta e 

ás vezes ineficiente. Em local apropriado apredentaremos nosssas 

sugestões para a modiífiçaão do sistema em usog
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O rebamhocsatual 

Em âbril do presente ano a Escola foi presenteada 

com ? lotes de galinhas. Um, da raça Light Sussex, constituido de 

25 frangas e 5 frangos, oferecido pelo senhor Guilherme Vanchen- 

- .- que e procedente de Suarbom organisada granja, sita em Queimados, 

“ : Distrito Federal. O outro lote, formado de 50 reprodutorâs e 10 

EA reprodutores da raça New Hampshire, foi procedente do CNEPA e 

oferecido pelo Ministério da Agricultura. à aparência dos lotes 

" recebidos era muíto boa, mas ínfelismente a sua produtividade dei- 

xou a desejar, uma vez que mão pudemos órorocerélhes con ições pro- 

prias de ambiente e alimentação.- O rebanho atual de Leghorn é - 

quase todo constutuido de qecendentes do lote adquirido na Granja 

Gloria, portanto de boa oriígem. ; 

Darêmos, abaixo, o núm;ro de aves existentes, em novembro de 19h7, 

de acordo com a espêcíe, raça e idades 

b | ' adultos r 
' raça "'Tããêãã"r_ããõãõã“”f frangos | pintos 

Leghorn 8h 8 . . 

Rhoás 19 2 - Ks 

Gígante =l 2 - l 

L. Sussex 19 é - - 

— Plymouth 18 2 - - 

Minorca 15 2 “ & 

. N. Hampshikte 13 h . . 

” Div. raç. 
P ; p/venda F” [S 89 65 
e . : 

'L Total | 219 1 S EAA EE 65 

Produção de ovos 

A produção de ovos "per capta" foi bastante baí- 

I a a -ir. É ,. É - " * . ' - o 
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xa, mas outra cousa nao esperavamos, em face das condiçoes 

expostas. O quadló abaixo resume a produção de ovos durante 

o ano de acordo com a raça 

Produção de ovos de Dezembro de 1916 a Novembro de 1917 
- 

, Raça Unidades 2 : e 
. — Uªlªªªâê___%____JÃEÉÉEL__.f 

* 'Leghorn 12.913 í É : 

Rhodes 2.e3h % ã 

gºigante 1.78h % ; 

ÉRlymouth 860 É 

%Minorca hT2 i_ 23,282 ' 1.9h0 

|New Hampshire 3,095 j â 

ÉL. Sussex 1.896 í g É 

!Harrecos 26 | % Í 

Transcreveremos a seguir a produçao mÉdia por ca- 

$ beça do lote de New Hampshire,em sete meses, como sendo um 

” dos mais produtivos. 

Produção do lote New Hampshiret (média) 

Maio cecesosecacosncaosoe = 11,5 Ovos 

JUNNhO cccesceceocoacacese = 13,7T * 

JULAO diaiao Lipebist el EPIS 

: AgOSto ceccscersreceneoe = 9G,6 P 

, Setembro .scecrorec an = B2 P 

V OUtUbrO ecsrccespecesose = bl * 

” NOVOMbEO aiccccscaccaios m- ,0 * 
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 1.200 pintos. Supoe o Prof: Anibal A. Torres, a julgar pelos 

Qzogl;ggªpªgog Gurante o ano 

Raça S Unidade | Total em dúzias 

| — Leghorn | 1.0h6 | 

ª Rhodes . % * 36 

Gigante ê 260 | 

Plymouth | 20h s 
|  Minorea É 67 235,8 | 

New Hampshire TOL 

| L. Sussex ' SAA = S 

:, Marrecos : | 213 É 
1 
' 
H 

ConsumoAdo alimento 

De Dezembro de 19/16 a Novembro deée 19417 tivemos 

um consumo totai de 16.95!l kg de alimentos. 

Venda de aves e ovos 

Durante o ano de 19/)7, o movimento comercial da 

Seção, apresentou os seguintes resultados: 

VYenda de 0VYOS .asscestcoscrecesnse E (íã 12.35“,70 

b n AvVOS ceceoccesencececescee — Gs 7.920,90 

". - .místura"ooo'o-o-ooooo - (Zí 86.50' 

Criação de-pintos 

A ceriação de pintos foi quasi que inteiramente 

proibida pelo apareéimento de moléstia infecciosa, ainda 

não seguramente identificada, a qual dizimou aproxiàadamente, 

sintomas, que se trate de"Encephalo Mielite", uma #iroso 

ainda não descrita no Brasil. 
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Em sintese, porêm,]dévomaa-osciarecer que , em virtude da referida 

áolêstiay este ano não tivemos aves para as negcessárias substitui- 

cções do rebanho. 

Aviário novo. 

Deixamos de incluír aquígg os planos para o aviário 

novo, pelo fato de já o termos feito no relatóriog de 19h6. 

Lonclusão e sugestões 

Julgamos que o aviário da Escola deve,satisfa- 

ger à duas necessidades fundamentais e à outras de carater se- 

" cundário. No primeiro caso estão o ensino e experimentação, 

e no segundo, a venda em pequena escala de reprodutores aos fa- 

zendeiros, e o fornecímento de ovos e carne ao internato da Es- 

cola. Ora, infelizmente o atual aviário não satisfaz, mesmo 

precâriamonto às suas f;nalidados. Não satisfaz ao ensino por- 

que as suas condições materiais são inteiramente inadoquadás 

à &plicàçEO'dos mais comegzinhos processos de exploração ra&io—' 

nal.=- As chocadeiras são antigas e de baixo rondimonçó,'as 

criadeiras, polçs.suas_condiçõos de aquecimento e conservação, 

$ão impróprias a uma criação higiênica; os abrigos de colônia, 

apezar da sua característica rotacional, há decênios permane- 

“cem no mesmo local, por falta de espaço prõprio; os galinheiros 

fiios estão em pôssimo estado de conpefvaçio; não há bebedouros 

nem çomodouro' em suficiªncia; os parques - não ná parques, poisy, 

as telas não resistiram à ação demolidora de 1/h de sécuão e 

se danificaram na parte inferior, permiiindo o livre trânsito 

das aves. Não satisfaz a finalidade experimental, porque expe- 

rimentar em condições inadequadas, é expor-se à colheita de 

dados errôneos e de efeito prejudicial. Também não atende à 

necessidade de fornecer aos fazendeiros que nos procuram repro- 

dutores de valor, porque não podemos garantir aO'eohprador.noã' 

ao menos a pureza racial. 
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Não satiísfaz outrosim, ao nosso internato, em car- 

ne e ovos, pois, nossa produção é pequena e excessivamente cara, 

Em face dessas conáíderações tomamos a liberdade 

de sugerír ao Sr. Diretor o seguinte: 

1..Venªer para o consumo todo o nosso rebanho, dei- 

xando tão somente três lotes de 10 aves cada, das raças New 

“Hampshire, L. Sussex e Leghorn, uma vez que há interesse na 

conservação das.respeétivas linhagens. 

2. Deixar os lotes de"reserva" em galinheiros fa=- 

cilmente adaptáveis para esse fim. : f 

3. Transferir temporariamente os atuais empregados 

para outra seção. : 

lh. Iniciar imediatamente, mesmo com pouco recurso, 

a construção do aviário novo, tendo em vista a instalação em 

primeiro lugar da casa de incubação, criadeiras e alguns ga- 

linhéiros de reprodução. o 

5. Reíniciar em Junho prôximq a criação em pequena 

escala, no aviário a ser construido,. 

b Manter à críâçgo em pequena escala, porém bem | 

orientada, até o acabamento das obras do aviário. . 

Lembramos ainda que adoção do item"T"das nossas su- - 

gestõoes é quasi uma necessiídade absoluta, poiã; neste ano Jâ' 

nao fizomoá reforma do rebanho devido à mortandade dos pântos, 

e no próximo, também não haverá substituições, pois não nos 

arriscaremos a fazer novas 1néubações, a não ser qúe venha uma 

autorização do Sr. Óhefe do Departamento do,Vetorínã:ia, res- 

ponsabilizaâdo-se pelas ocorrências que hóuver. 

h %uisa de esclarecimento, informamos que no pri- 

meiro semestre de 1948 não haverá curso de Avicultura, portan- 

to, as nossas sugestõeá, de modo algum poderiam pro;udicar—o : 

ensino. 
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Finalisando, aproveitamos o ensejo para apresentar 

a V. Excia. os nossos protestos de elevada estima e justa con- 

sideração. 

Viçosa, 29 de Dezembro de 1917 

() Íoa?uím Campos — Y / 


